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i ™'ºÇA\ No coração da 
MOIDIEIRNA\ 

sau- • passa, a passos 

Sombra que Ou a barba ou o 
Os grandes inimigos d_o mo­

dernismo são essas . criatur~s 
ue confundem as coisas ma1_s 

~mples. i\\odernism~ quer d1; 
,er liberdade. A liberdade e 
rio lacil de se ach_ar que só 
depende de uma coisa: de que­
rer Sem liberdade não pode ,m· ser humano viver tranquil­
lo. A liberdade é a indepen­
dencia moral. A moça moder­
u ê feliz. E' feliz porque tem 
1ndependenc1a moral. Resolve 
os seus problemas com des­
embaraço, da melhor maneira 
possível, Tem opinião. Sabe 
agir. Conhece o bem e o mal, 
~lga a vida com serenidade. 
A moça moderna tem a intel­
·gencia clara, porque se disci­
plinou a resistir ás suggestões 

ils dos outros. A moça mo­
derna adquiriu a consciencia 
ia_ rtsponsabilidade. E con­
ílniu que ella propria é a uni-

qOC ~ respons~vel pelos rumos 
va.O. ~z ª sua vida segue. A timi-

A/1.orre ~om o modernismo. 
_.,.r1 ri, !111dez e uma das mais ter-
JII"'" u eis inimigas do progresso ra~ 11111tas v • P'-tta ez~s uma derrota es-

ltnt~ular e. produzida unica­
libe /el_a t1m1dt'z. Quem não 
líliUid:11iar as proprias pos­
il e

111 
e.s nunca lt!m confian­

~ coisa alguma• E' assim 
11' :tJce a timidez. A mo­
lrlrque e~na não é ridícula nao é r • e dttna . .1m1da. A moça tf" ~ nem nao e nem optimis-

/ 1t avali pessimista. Elia sa-
lt () c!:a'udo. E não se i\lu­{Dr, '-tto da mento lt'liz é o pro-

l 
si ~on1ugescomprehensao entre 

\ não · Ha momentos em 
lllomse deve falar. llo 6e d e n to s em que 

~un0 éeve pedir. Ser op­
"-llleça rn sempre agradavel. 
~lthencte~dt'rna aprende :i 
~""1~1s1110 os homens. O 
~hta. 0 é .ªPtnas uma phi­

ltno é 8 1nimigos do mo­
~till, P~rue fazem confusão. 
~ llrofes/xe~1plo, que el-
1 rnocin~r inconveniente 
'll derna, as tolas que se 

dade essa voz 
floresceu ... 

JOÃO GUIMARÃES 

Ha um canto de amor 
no silencio da noite, 
desta noite sem fim .•• 

E uma voz interior 
me fala assim : 

* * * 
"A saudade 

• A 
lentos ••• penmne 

Passa, vagarosa, pela ulti- Um dia Machado de As-ma estrada da vida... sis entrou na Livraria Gar-A cabeça pintalgada pe· nier, sem a calma de sem­las cãs, fazendo lembrar ar- pre. Vinha desembaraçando rninho, ella passa, a passos o cordão do pencinê de lentos, tateando no bastão. sua barba curta e macia. (Os o bastão da saudade ... Dessa leitores velhos devem lem­saudade que é janella aber· , brar-se desse pencinê preso ta para o passado - e co- ao palet6 por um cordão; mo é bom recordar, quan- e os leitores novos. já per, do essa recordação traz pa- ceberam essa minudencia ra nossos corações, o balsa- nas photographias ou nas mo suave das coisas bellas ! estatuas). Pois nessa tarde, 
é uma tortura 
que a f'licidade 
abençôa 
com dulcissima emoção. 
Pois a saudade 

E ella passa ... Aquella pel- os fios de seda se emara­le enrugada já foi sedosa. nharam de t~l forrra pelos Aquellas tremulas mãos de- cabellos sem1-br~ncos ... 

1 

senharam outrora, letras bo· - Lemos ... V: se desem-. b O papel côr de baraça este cordao ... nicas so re O Eduardo Lemos, ca1-rosa... • t' l' e com é a vigilia, 
vigilia do coração ... " 

* * * 
Fala.me assim 
essa voz interior. 

Comprehendo, então, 
porque, no silencio da 
ba um canto de amor 
e saudade sem fim ... 

·-~ .... ~--

noite, 

QUANDO se pensa que 
a passageira felicidade 

depende muito do caracter, 
tem-se razão. E quando se 
accrescenta que a fortuna 
lhe é indifferente, vae-se 
mais longe ainda. 

VAUVENARGUES 

1 xe1ro, correu a e a . Suas palavras tremu as as mãos ligeiras fez o servi-são soluços de sauda~e... . ço. Machado dfll Assis sus-
Retrato duma ex1stenc1a pirou : 

que passa, depois de percor- - E', meu _v~lho Lemos, rida a longa estrada ... Solu- tenho que dec~dir ... ços de saudade ... E no qua- - Outro livro? dro _ nesse quadro ima- - N~o! Lemos. :renho ainario que criamos agora, que dec1d1r : - ou Jogo o ~ ouvimos vozes cansadas pencinê fóra, ou raspo a 
a soluçar : barba. 

.. ~ ... ~·· _ ( ... Deixa afagar tuas 
mãos ... Lembremos: a es: 
trada que percorref!;OS foi Uma . por ho1ie infinitamente bella e povoa- ~ da de sonhos. Refordem?s : ~~ 
O dl·a em que ficambo_s_ sos... d" Entre me 1cos : O nosso primeiro. el)O e a - Estamos em presença 

Primeira briga... De- · f nossa ~ 1 0 dum caso que exige cor. e-rois... Ah ! meu amor . e- rencia demtirada ! Não acha? pois ! ... ) _ Claro! O doente é Sonho que p~ssou. pes- tão rico! 
1 • que esta prox1mo. en ale · Velhice: eu te pran,te1ob e ------------·-porque es o-te venero... . 1 és QUANDO destruímos um . em sendo s1mp es, e elle t ª111 de 8•. falam demais e 

ta ~ic~ª!8• O modernis-1iro a ria da educação. 
be111 gente encontrar 

eciucadas, lambem 

são raras as moças m~derna~. E" claro que as ín11taçoes i_rn­
tantes enchem as calçaádªt, da 
avenida e as casas de e~ · ~~; os desoccupados exiSIUalll ~ todas as épocas. fazeni parte 
do mundo. 

CELSO NASCIMENTO 

mta . bella verdade da vicio, morre com a mais uma virtude. vida ! Anato/e Franu 
LEONIDAS BASTOS 
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Verde º A Crítica" Social ROSA\§ Cine 

Para A/anil Clara 0 incorrig iv e l 

- Que linda rosa nacarada 1 
Olhem o avelludado desta gre 
nat ! - Era a conversa que se 
Jniciava em torno l1o lt'1l0 de 
Maria Clara, onde victima de 
emoções diversas que sobre­
vêm aos dias exhaustivos, ell a 
jazia, i111movel, os olhos bri­
lhantes, as faces rubras. O su­
btil perfume das flores que es­
tavam por sobre a mesa, ine­
briavam-na como o sandalo 
divino queimado ao pé das 
recordações, das saudades. 

Hoje Jeanette Ma e 
Donald e Nebon Edrly, no Se:::11e v ewmplo tia, a~11as, 
drama: «Princeza do Eldo I Cr ,.,,ç,io, por qm 1" 01,ztas .' 
rado»: e o ini1,;io do filme I luruçt.i,, P< r qm palpita •, 
em séries : «Demonios em j Por qw: f.:zl,~z 'as <111 ·vãa :> 
luta», com Lee Powell. , , ag111lla Qll• t..J1dv ndoras, 

- • 1 t,,, dc:s,,r.::,, < mn 1 .!!1"ato, 
Amanhã e terça-fe1r.1 -1 ,o; v 'iv, , 11,.,:, t,. ,at,, 

S. s· e Don A me 1 1mone 1mon _ , bu ,,.,a ?l ,, , , e rar,.ti, ! 
che no drama: «Jo.,~tt~ »;, 
e a' continuação do filmt: ,

1 
Lai.r,,,L ) I abdlo 

Rosas ... como as tinha visto 
lindas, de todos os matizes !. .. 

Chovia lá fóra... ao longe 
uma vitrola lança,•a no espaço 
o solo triste de um violão, na 11-
lusão suave de uma valsa. 

em série : «A volo do 1 

Zorro», um desenho e Ull" , 

Jornal Nacional. 
IJHAS I\TIMAS 

F,zuam ann05 Peste mez : 

E' um ambiente feito para 

.. -
Qgarta e quinta-feira -

Myrna Loy, no dr ama : 
«Amor de ida e volta». o esvoaçar das saudades nor­

teadas pelo sulco das recorda­
ções. 

As rosas, rainhas sonhado- Vharmacias de plantão 
ras, continuavam perfumando o 
espaço e Maria Clara vivia do 
passado... este passado que 
ella recordava no perfume .ii:,ri­
doce daquellas rosas ... 

Sim, ellas eram lindas e ella 
as havia contemplado não só­
mente com os olhos que vêm 
o bello, mas com os olhos da 
alma. Ai-redou-as c o m um 
olhar de ternura, de .quem se 
sentia feliz ... 

Olha que maravilha o vellu­
do desta petala I ella lambem 
havia pronunciado um dia ... 

Era tuc;'p sol. Inundado de 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te­
lephone, 16. 

Pharmacia Fluminense 
Rua Bernardino Mello, 357. 
Telephone, 20. 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

luz, o Nada azul da immensi­
dade reflectia-se na quietude 
lf!ªºs~ de um lago. Era tudo Rua Marechal Floriano, 304 
s1lenc10. Não o silencio que 

Tel. 190 - Nova lguassú 
Rio - Rua Djalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 

fala das cousas mortas mas o 
silencio - a voz de ' tudo o 
que não fala na sua suavidade. 
~s roseiras, em meneios gra­
ciosos, curvJvam-se como a 
depositar no seio das aguas ,---..-.-.-.,,...-..v-~ 
quietas as suas confidencias 
de amor. Maria Clara havia amor, por entre aquellas flores 
vivido aquelle instante, 0 ins- que no seu silencio, e ram a voz 
tante daquellas rosas . da vida. 

Junto dellas, sentindo en- Mezes eram passados. O fu -
volver-lhe aquelle mesmo in- t~ro, colar_ immenso e m cujo 
censo queimado pela natureza circulo deseJamos ci rcumscrevêr 
ella e Alex haviam tecido ~ os nossos sonhos , se dtl ineava 
teia de seu futuro... ao longe como que iliurninado 

O velludo daquellas petalas pela cha1_nma ardente que os 
que agora lhe enchiam O olhar olhos hav1~111 querido exprimir 
longinquo não tinha a maciez naquelle dta de mui to sol. 
das phrases que em momentos . . . u • ,.. • 
passados haviam synthetizado 
o poema de sua felicidade fu- Hoje,. Maria Clara perscruta 

15. ;ovem l\lvmo Ma­
cedo Barrada:;; 

- 17, sta. Adalgiza Ro­
cha, residente em Avellar; 

- 18, jovem academico 
de di reito, Fernando Briga­
gão; 

- 19, menino José Da­
vid Filho; 

- 19, sr. Samuel Pimen­
ta, agenre de Central do 
Brasil; 

- 20, sta. Izolete Gal­
vão, residente na Piedade; 

- 20, sr. Orestes Cor­
rêa (Didida); 

- 20, sr. Alceu 
Pereira ( Gayão ); 

Soares 

- 20, mernna Therezi­
nha, filha da d. Eleozina 
Amorim; 

- 21, sr. José Rodrigues 
Hermida; 

- 21, sta. Maria Magda­
lena Baptista; 

- 22, d. Olga Silva, es­
posa do sr. Antonio Satur­
nino da Silva. 

Fazem annos hoje : 
sr. Asdrubal Brao-a• . e • 

- memna \\'/anda gra-
ci0sa filhiu1u do ~r. 'Anto-
111110 ~o~n .. s e Je d. Nadir 
Soarc:;; 

-· \IllVa 
varei. 

M:irg 1rida AI-

:'iASCiMENTOS 

ceu o menino F 
lhinho do sr O crnando 
res e de d · z ctavio L 

· ,eny 1~ Cruz Soares. r --..._ 

BOIJAS DE Ollll 
A lO d o corrent 

Ernesto Elydio da e, .º lt 

e sua e~:-na: esposa, l'''tti 
na da Si! ve1ra fest .. Jo. 
seu o . , e1ara111 

5° ann1venario d o 
samento. e ca. 

O venerando cas l 
teve a felicidade dª' q11e 
pletar as suas bodase deCOQi. 
ro, recebeu nesse d' OQ. 

sua residencia no Ri1~' hCl!I 
1 'h acue. 
do, cari° osamente rodta-

o pe os filhos, cumpri. 
mentas de muitas p 
amigas da Familia s,·1'~ 

C vc,ra, 
. A RITIC{\ faz esse re­

gisto com s_at1sfação, e ta111-
b~m _cumprimenta O casal 
S1lve1ra pelo dia das suas 
bodas de ouro. 

--~··~- -
Implico com .. , 

- o modo de dansar ... ~ 
perigoso dizer o nome ... ); 

- a pose do F. e sua na­
morada; 

- certas grã finas que Yil 
ao clube e não dansam; 

- a gordura de M. O.; 
- o colloquio de N. C. a 

Praça J. P.; 
- a voz de Y. B. 
_ a N. andar muito na l1lli 

0 xodó do Carlinhos; 
o ostracismo de R.; 
a pose do A. L.; 
o penteado de D. C:; 
a cavação de M. C., 

- a poesia de A. C.; dt 
- a ausencia de R. M. 

clube; • sabf 
- o D. M. por nao 

qual escolher.; de 11111 
_ a A. s. por estar 

com E.; •t. 
- o andar de M. "·• 
- os oculos do A.; . 

os cabe li os de E .. 5·• do C, 
- o namoro chronico 

com a M.; . de M,0. 
o convencimento 

8.,· Ih s de C. L.; 
- os o are . deste 
_ a in:plicanc1a tura. na subtileza daquelle p~r fun,e 

Era um ja_rdirn muito lindo que a envolve, na su avidade 
Elle:; eran, Jovens. Trazi;,i11 11" i d.!q11cll 1é ros 1s , a 1n acin: d,· j 
o_lhar fra_nco a alt'gria da ,110 suas phrases. Que ti d fe lo l1 . . 
cidade vibrante di.: nossa ter seus sonhos? • 
ra. Conversavam en1 !leres, Os seus sonhos formavam seu 
desfolhando em seus sorr1sns presente... esle presente 

IMPLICAN1'8 No chi 4 dc~te mez, nas 

~~~~~--...----~-------_,,,...,,,...,.­
d i f i c l f 1 

de amor esta ftur enorn1t· oui: dia vive como as Tliº·is do que 
é · · · d R . ~• · r~s a . mocidade, tur, pt:ilu,11 e s.1. o_... usas, que no sei 

0 i;anhhca os coraçôes j,1 "t'pul felicidade que passou lle <~</ 
lados sob a neve de ai~" q11~ taram ~s suas pelalas' qua~ ;

11 se desfolhou.. J\s prlal:is. de limo tributo de saud,111 • _ 
seus sonhos impelida~ por aq11t·I a Necropole do Passa 1 , e P<1r,, 
la alegria de viver, fu,•ia111 nara í?r sas da Fetiti,1.'1l1',' ·,.., 

i ., ,. l f ' ' '' "" e,. mu to longe levacfa'l na su.t\'i '"" 11lhara111 ao sopro " 11 . • ·1 ddd I d .,l~~l•J a e o sopro de uma t',pt'r,,11 z~p 1yro o esq11eci 111ento 
ça. Haviam jur.ido um cternu .. · 

ü. E. S 

.. 

QUER co ncertar seu radio, mo 
.._ ou fazer qualquer reforma? Á 

CONSULTE A \!OVA 0FFICIN A ESPECIALIZADii, 

PJL\('A 14 DI<: DEZEMBRO, 2 . do 
d . • . eciaJ1.za on e se au1a u 111ais antioo lt'cl1111co esp 

. par,1 qu:ilquer si:~ viço congenere. ,,ciSI' 
Cu11crr/11~ e,11 jl'no,;; elcctricos e 11wcl1i11as dt />etid.,,.S 

Os SL rviçus são g1rnntidos L' os preços sens contP JJf 
TO\\E NOTA: Praça 14 de Dezembro, Z •• Tel, 
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Lvn•·º~ ~B ~~g-~~-ss~ F:C. A CijITICA s:.~: lguass·ó. c-:.~io-sid-ad_e_s -ª 
~-·V- Embora a Universidade 
.., RESOLUÇOES d , Resoluções de Coimbra, Já no seu tem. 

• f ,moda<:. /> e l a espo11t1va A Jur.ta O.overnat1va dn Snort po, fosse uma da~ mais an • Rr,o/ucm·s ' ·1 • 1 · / CI 1 •· t1' e:as e ma1·~ famo!"S entre . · hféa (iera , rca 1zc1r. a . UL• guassu, na r eu n i âo or ~ , .. 
As,;/í-l<J39, dinaría do dia 17 do corren- as ur.iversidades em todo o 
'~o - APP,ro1Jl,~'. a acfll da Excursão a Taubaté te, resolveu o seguinte : Mundo, Guerra Junqueiro 

ão a11 eno , 10 - Approvar a acta da não se furtou ao desejo de "~ª- approvar. que a cada N reunião anterior· zombar de sua respeitavel 
•. i L'lribe se1a dada uma O proxirno sabbado, o 2° - fazer co

1

nstar em acta f d 
"'ªº 1 o ·. I t. S C t d ama e tra ição, e, fazendo ~- par1 all''ª' wr l una ,vos . . Iguassú, com sua um voo e pesar pelo falleci. 
Jisfllpról, da 

O 

consirucção da d ] mento do associado Antonio piada, disse que ella só seria 
tlfla a de esportes; _ e egação esportiva chefiada Cervi; capaz de se transformar num 
p,; _ concedt'r ao sr. Pre~z- pelos srs. dr. Mario Guima. 3° - nomear para a com- authentico luzeiro, no dia 
dflle durante a sua gestao, rães e Murillo Costa, vae m.iss5o ele f1;stas do S. C. lguas. em que se lhe deitasse fo-dc/rs discrecio1larivs; . su, no prox1mo mez de agosto M ld · d 
po~º - apprm•ar O pro1cctn realizar uma excursão a os srs. i\1urillo Costa Edso~ go... a osa pia ª··· 
Para que de janeiro de 1940 Taubate', e tomara' parte, Marinho e Ayres ~zo'; 

d/·a,de, seja aug111Pntada 
tff

1 
(10 'Oooi d 4° - fazer constar em acta f'I'ª de;: mil réis _::> 1 ~s nesSl ci ade paulista, no um voto de louvor aos srs. Di-

Houve, pelo seu tempo, 
um outro portuguez, esse 
professor da referida univer­
sidade, que, certa vez, alle­
gando andar cançado, an­
nunciou que não daria mais 
que meia hora de aula de 
cada vez; mas, desmentindo 
o allegado estendia a sua 
prelecção por mais de meia 
hora. 

••11sal1dades de soczo_ cn11t1~- d' t d E 
"" D t 1a 30, numa grande festa rec ores e sporte, e tambem 
b,ii11tc, isto cas~ ª zrec orza ao sr. Norival Chaves: a sua àe-
;ulgar 11ecessano; esportiva. dicação levou o S. C. Jguassú 

jo - aug111entar de ires pa. a levantar o titulo de .campeão 
ro cinco o numero de mem• ·•- •• -·- do Torneio Inter-Municipal de 
brvs da Co111missão de Con- Futebol; 
tas, fica11do, nomeados qs srs. 
Luiz de Carvalho, Nilo de 
0/iieira, Alencar i'ària, An­
tonio Carlos Sá Rego e Se­
bastião JL o II feiro; 

60 - 11omear os seguill-
lts associados para o Conse­
lho Fiscal: Joaquim Alexan-

(1 d,ino, Jair Viamza, .éâuardo 
Was, joão Brigagão Ferreira 

Ili- t 11ceu Braga; _ 
'º - nomear a seguinte 

• C(Jmmissão para revisão geral 
dvs Estatutos : João B. Cruz, 
Ah;aro e Jair Vianna, Anto-

• 11W Carlos Sá ReO'o, Eu­
,isdts Pires da Silv'!l e Rus­
sani Elias Josp; 

ri!; i'l - nomear os seguintes 
:hores q u e constituem a 
d-Ommissão P r ó-construcçâo 
cisoSta~io do F. l F. C. : Nar­
l&sê r4J,neida Ramalheda, 
~- zllaça Guedes Luiz de 
""rros A ' df lo111o ' . 1~to11io Nunes, An-
1~ Teixeira de Mel/o An-.,nio Esp· ·, S , 

11d 'Gts A lrl ? ,anta de Mo­
'CritÍ lli?mo Cardoso, l,,fa-

- ~lbe,1f:'1; 1que _da Silva Filho, 
'ICQ C'' Ol(uezra Nettu Eu. 
Joa0 (, ortes, Vicente Leoni 
/\r,s /;15s ,Cabn~l, Euclyçie; 
J,lé d zha, Joau Ferreira 

0 C. Ellélls P. Oliveira Carvalho' 
·'llz ,~reira Bele111 João B

1 

O, •· , ,uan0 z ~ ' · fi\, "'!IIJ Cara e ..,a,ztiago, 1 oa-

1\gradecimento 

D. Claudina dos Santos Kelly 
e filha, muito sensibilizadas, 
por este meio agradecem a to­
das as pessoas amigas que as 
confortaram na sua grande dôr, 
e lambem compareceram ao fu­
neral do seu querido e inesque­
civel esposo e pae, Paulo Au­
gusto Kelly. 

NMa lguassú, julho de 1939. 

___ . .....,._........,..._ ...... ., ----

Quereis f:~r 
saude e ~.,;gor ? 

Manteiga especial, 250gs. 2$500 

â R. Mi\RECHAL FLORIANO, 9 l 
TELEPHONt:, 10 

J. ALMEIDA • NOVA lüUASSÚ ::._ Aiucedo ºJ° de Ma_ttos, Jo• 
"114r Siha• e Arau10 e Ar-

9'3 , -hlV' ..... ._._._._.. ......... -.w,.,..,.., 
'tct - ele"er . útia .., a seauznte Di-llie , C0111 /'!.,; _ 
~ ti,z/ia a· 11.wc 11,caçoes 11a 

_fSzcie11/e /lr1'5llldo O clube.' 
lcf, J..«;;- ,ruso Ramallieda, 
ie 8or ,1 ?'!1111a; Jo T'ice, 
elo Bot -~• _20 Vice, Gumer­
' lfq111ní } ,',terefci,-iu Ge­
;1-0 l1p \ e1n-ira; Jo, l<.u-

1z1,, (,l <le Bragança, 20, 
e1,0 la~nbare/ li Jo TI . &t , J uao I . , ie 
a-tiúet f, e " Szh·u Pi11/zr, 

/ >úcfr,/rezra /Jzu~; 1J;'. 
~ da ~,ti' A;;ost111/10 Fer­

~1•s ') a; Ze/u(/01,es ::,e 
111i t111 tos SI , ent0 • 1 va e Jusé 

r -e1411i·· 
Cl O ordiua,·i a 

do dia 19 do corrente, a _maiu­
ria dos munbrr,s da Ozn'f lO· 
ria dos Fzlll()S de (~uassu F. 
e, , esol·veu o sf:;11hzte:: 

Jo _ Appruvar c1 ac!a da 
rezmiãu mzteriur; 

20 - tomar co11lrfei1!1t11fo 
do ofjnw do Krmos F ( ; 

<>o - i11cl11ir 110 quadro so 
•> • t sr eia/ e ()1/10 co11trib11z11 e, 0 • • 

, • (' f(IJ/10 
Mauoel Do111111r:11es .' r,,· 
athleta, o sr. Casemzio u 
xeira da Silva_ 

AQUINO FERREIRA 
10 secretarw 

5° - attender ao pedido fei­
to pelo Gymnasio Leopoldo; 

6° - conceder ao sr. Nelson 
Marcos Belém, a pedido, de­
missão do cargo de Director da 
Secretaria. 

Nova lguassú, julho de 1939. 

Luiz de Azeredo 
Oirector da Secretaria 

R ADIOS novos e u3ados 
para _todo. preço, com 
garantia, so na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 

Commentando esse fac t o, 
um alumno espirituoso es• 
creveu: 

O professor diz que é 
fraco e que só ora como 
outrora meia hora; ho m 'es• 
sa essa agora, elle não d iz 
que s6 ora meia n ora ? O 
que elle diz é que o ra como 
outrora meia h ora, depois 
pára, depois ora outra meia 
hora e faz uma hora. 

Vid1~aceiro da Matriz 
Com Íeto sortimento de vi_dros_ de cores, _musuli~&, 

o aco~ fantasia. Material e,ectnco. l"apel~ria. Artigos 
p de ~scriptorio e collegiaes. Grande variedade de 

. ens fazem-se novas de qualquer ~amanho. _Enca r-
1mag 'd ollocar vidros e installaçoes electncas. rega-se e c 

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 
. RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 432 Matriz: 

TELEPHONE, 99 _ NOVA IOUASSU 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, 215 
NILOPOLIS - E. DO RIO 

.... .,,., ................. .,,J'.,,,, 

ABMAZElU CENTRAL 
·, . . iolhados por atacado e a ,·arejo 

Ccre,l:::; _cAltDOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 
ENTREGA~ ' 

t a afrmada manteiga COQUEIRO 
Recebem directamen e .. 

Battistoni & Cia. 
d . Mello 419 - Tel. q<, 

Rua Bernar ano ' · E. DO RIO 
NOVA IGUASSU' •••••••• • • • • •• - • - •• - -- - -- ••• ,.71, ••• , ..... - - - • •• ili\ .,,,,,,., •• •• 46 ••• - - -N'r,•••••••••••• ,., ane • • 

... 



Eterna companheira AC fflCA I'aru /111 yra .. , 

Eu mcdita,·a sob um 
fl'ondoso pt'• de a(•e,1eiaB, 
quando me s11r~iu ü frrr~te, 
como que vindo d? :ilcm. 
a sombra duma Jovem 
pallida e de olhar tristo­
nho. 

Oirector-Proprietario: RVELIN0 DE 1\ZEREoe 

1 . OMHNGO, 23 Dt Jll HO DE IQ39 __ I E. do Rio I 1 N. lgua~su 

----------=---------------""'"'""""'s:,,--~ -~-~-""""'--~--~---~-~-~-.,..~,,,...._~....,...,, a.............. 

~uestões deportu_guez :- . Poesia da. noit;-·~., 

Anno XII 

Caminhava leutllmcnte 
e desviava com carinho 
os ramos que tocavam no 
seu vestido azulado. 

Sentou-se diante de mim 
e, após contemplar-me 
com tristeza, disse-me : -
"Vnte, basta de meditllções 
funebres !... Parece-me que 
tens a alma repleta de 
dôres e o coraçáo cheio 
de amarguras ... " 

Disseste tudo!... Ha 
dois annos, que a vida 
para mim, não tem sido 
mais que um tormento! ... 
Ha dois annos, que a rni­
nh'c1lma chora, ha dois an­
nos, que o meu coração 
emmudeceu ! .. 

- E's muito jovem, no 
entanto .. 

- ... no entanto... pare­
ce-te que estou no inver­
no da vida ! ? ... 

- Tambem ha dois an­
nos, que eu sigo teus pas­
sos ... ha dois annos, que 
te vejo em prantos ! ... 

~w~ - ( 

Pe. Armando Guert ,iz~z } 
eopo de agua ou c opo 1 ~ 

com agua? 

."iln, l'i. PC>• r, fanpo, em sombras ves/Jeraes, 
, ,'1r, l' b ,e, da noz/e o dedo da iro11ia ..• 

5 ,,,1.cntc ,/f uudt t m onde, em Púleos e curraes, 
urra saud ,c:.,, o gado a saudade do dia ., 

João Ribeiro, C. de Figueire 
do e outros linguistas verna­
culos defendem a expressão- co­
po de agua, que alguns julgam 
ser errônea, sem o ser. Porq~e 
nem sempre o-de-,. preposi­
ção, sigmfica a_ 111ater1a de que 
é feita uma coisa, como copo 
de crystal indica ser feito de 
crystal o copo. Não. Muitas 
vezes quer dizer o conteudo, 
co1110 se houvesse, por meto­
nymia, ellipse de-cheio. Copo 
de agua seria o mesmo que 
um copo cheio de agua, ?u 
com conteudo de agua, assim 
como nos expressamos com o­
de-em garrafa de cerveja e 
ninguem fala-garrafa com cer­
veja, a não ser quando quer 
limitar a quantidade existente; 
pipa de vinho, cartola de azei­
te, um quinto de aguardente. 
Sylvio Pellico exclamou, nas 

f 'agaltwh ~ clareaudo os ,·enles mattagaes 
ahrem a ,;as de luz de linda fantasia ... 
Tremem cheios de susto os frescos 1:egetaes, 
e ouvi11do o p:;iu do ,;cnlo a matta silencia. 

No casebre do pobre lza fot;o no terreiro : 
contra o frio - o calor; fumaça - contra o insecto; 
luz - co11tra a escuridão - sombra do sol fag11eiro. ' 

No céu, em pallidez, o luar turvo, exquisito ... 
E trisiolllto, e saudoso, e distante, indirecto, 
além, bate um trovão no bombo do infinito. 

FELIX AIRES 

~~~ ··············~ l'tl'a••··········•.-J'·•-vJ1.•,11.•,•..a••············--·--· . t) •••• , ••••••• 

Mie Prigioni : "lo traccanai un do alguem precisa de~asiado 

- E, não terminará tão 
cedo, este meu soffrer !. .. 
Has de ver-me atravessar 
annos, nesta vida de alma 
sem abrigo : ... 

,w.-.-. ....... _._._._._...,..._._ ....... -. bicchier d'acqua". ~ o-de-se ~~r~m:le~º;sa~ ~r:~~~s;'.vª~f~~; 
nota nessa expressao nas ou- mais se da posse do ob1ecto ram como as aguas da- tras linguas coirmãs : un verre , d vida ou 

q ueÍle rio que vês além d'eau. A pari. um copo de procurado depen e a 
- • 1 ' agua. Embora, para melhor morte de alguem. se 

- Não. Voltarás ... 
- ... Não mais voltarei 

ao que fui! ... Hoje, eu sou 
a cigarra que cantou, can­
tou ... para emmudecer na 
agonia !. .. Sou o passaro, 
que viu seu ninho destruí­
do por mãos assassinas ... 
e que hoje, ao relento, ti­
rita de frio, aguardando o 
derradeiro dia do seu mar­
tyrio ! ... 

Minhas alegrias passa-

e, nao voltam mais.... exprimirmos a materia contida Outros ainda pensam qu: e· 
• ou restricção de quan tidade, trate de uma shemelhJ:ç!ort: é 

possamos dizer tambem: um nas: como ª or~ vada da 
copo com agua, isto é, com a ultima,_ e a mais ~e 

O 
preço 

Deixei o meu ·velho re- uma pouca de agua e não, com vida, ass1n~ compara dos mais 

Anoitecia. 

· h , t r · 01110 o ultimo como da canto e vi que se afasta- v:n ° ou q:.ia.qu~r ~u ro 19m- c E 
1
• pela hora 

' . do. O-com- indica mais a elevados. s ar ue estar por 
va ~e mim lentamente, companhrn. morte é o mesn_io q mente alto, 
desviando os ramos e as um preço exorbit:inle orchar ai· 
flores qne tomba\·am no Pela h9ra da morte como se. f~~:~~~!r~~~e a vida, 
caminho - a somLra dai . guem ate _ . 
Saudade _D~ Presrder.te Prudente, um R _ Os nossos 1e110-
' ··· leitor : N. da _. er consultas .5~ 

... Minha «C'ten, 1 eompél-, - Qt•âl " 'l•ntí~o do modis- res poder~o f~!rnaculas, d1~; 
nheira, !... mo: - Este pr~;o ~stJ pela bre questo~s tamente 

hora da m ;rte? gindo-se d I r e lrmando Ou~7 flmchío) 1'1n:ce a ,:lgins que o senti- Revmo. Pate nte GeláS, 1 ' 
ao s .'J, · - o Je e'ltar elevado razzi, Rua ene de s. paulo, 

ft~º Dr. 
D CLINICA 

CARLO DEL P.10 1 .,., df"ma::ia, our4ue, na hora TIETE', Estado ,-:;' 
d~. mork, no,; desfaze111os ~os r, . ,po!!1'aplúcO~· ,J. 

OCIO OCIO OCIC>c=n º''Jt>l.lu·, n-a 'l c:uo, de maior Traballto~ 1> _,., deste Jº"' 
Monte-Mór Filho U ! '" ',. ,,,, "· .,, ..,:, "' q"'"·, "" "'1"''ª"-=;-1 
GElL\L -- CRIANÇAS - PARTOS D Café e Bilhares EII ~ras 

~•. 4' e 6', das 9 ás 12 o . e extra
11

SC' 

~ 
Compl.!to sortimento de bebid:1s nac1onaes d 

111
;cillO U 1 '! , . t ga a o N co CONSULTORIO: R E S I D E N C I A : l Fnu,, ,orlulov, ('ilu1rnvppadac Bnatlllr//lvl·-aElnhreo otJ!SSÓ Rua-Marechal Floriano, 13 R.Sebastiãode Lacerda, 71 

Jo andar K 11 

TELE P B O N E, 3 3 o. RUA ,\\A Ht•:CIIAL FLOHTANO, 378-N. I ATTENDE A Q,OALQUER HORA OI e 
oao=::=:::::aoa::ao,a:::==zoa::aoc::=:::::ao~ ___ Te/. 2 5 • 

Naqu, 
rua, 0 / 
tlegante 
diante 1 

Ninguen 
me com 

- Na 
meu feli! 
gente ui 
commurr 
senciado 
frer mais 
r.idament 
to que ~ 
das trage 
escriptor, 
ser o qut 
mais vive 
E' mistér 
Mentir n9 
pas, no a 
até mesm 
candalize 
~esejos •.• • 
tista (entt 
P0de ter 
sejarn . 

. 1 
Un1cos J 
clama~· 
da e l' ~I , ep1Q 
:Ih artisd 
tad os de 
di o Por 
Osº··· Infe 
'Ili sapatos 
~ordem 
'¾ do! 
o '-saldo, Q 
~"so h 
~ 'colllo • 

ª1100 ,, >'lll 
e~· ~lld 

o qu 
t llleslll~ 

tstend 
ltJ CS< 

, AJic; 
'~tq 


